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infoDecolores

nesta       
edição

A Campanha da Fraternidade 2006 visa incluir socialmente
os ESPECIALMENTE excluídos. Quem são estas pessoas
especiais? São os portadores de incapacidades como: cegos,
surdos, mudos, com lesão física, déficit mental, aqueles que de
alguma maneira necessitam de condições especiais para viver.
A idéia chave é aceitá-los como são, respeitando as suas di-
ferenças, sem tentar CAMUFLAR SUAS LIMITAÇÕES. Daí
o tema: "Fraternidade e pessoas com deficiência".

Se a deficiência não os impede de viver, nada como convi-
dá-los: "Levanta-te, vem para o meio" (Mc 3,3). Tome cora-
gem e venha para o meio dos outros ocupar o seu espaço so-
cial e para aqueles que vão receber fraternalmente os excluí-
dos, nada de deixá-los de lado, não desprezá-los, adaptá-los
ao contexto social que sentem necessidade de estar.

A sociedade dominante no terceiro milênio é representada
pelos fortes, os fisicamente bonitos, os que são competitivos,

os que usam a razão na frente da emoção. Assim qualquer in-
dividuo que se afaste deste padrão imposto é subjugado e ex-
cluído da casta dominante e sem qualquer chance. Ficará para
traz, no meio do caminho, desestimulado e dependente do as-
sistencialismo, sem conseguir descobrir o seu potencial.

Neste ano 2006 a Campanha da Fraternidade quer fazer
VER estas pessoas especiais, quer JULGAR baseada na pala-
vra de Jesus Cristo que restitui a dignidade quando convida a
pessoa especial a levantar-se e incluir-se no meio da multidão
cristã e quer AGIR promovendo relações fraternas com os
especiais. Busca ações voltadas para uma verdadeira cultura
de solidariedade humana e fraternidade cristã com leis justas
e políticas públicas adequadas a favorecer o reconhecimento
da dignidade e dos direitos dos excluídos por deficiências.

Ignez Mendonça
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Estamos na Quaresma, tempo de reflexão para a Páscoa. Esta festa

exige preparação cuidadosa do cristão por 40 dias. É um convite para

sintonizar nossa vida com a de Jesus. A proposta é passar da escra-

vidão à liberdade, das trevas para a luz, da morte à vida, do pecado à

graça. O Infodecolores está na Quaresma, ou seja em tempo de refle-

xão.Vem sendo lançado com dificuldade, não são só financeiras mas

também, com matérias para o seu conteúdo. Precisamos passar das

trevas para a luz.

Junto com a Quaresma vive-se o tempo forte da Campanha da

Fraternidade 2006. O tema é "Fraternidade e pessoas com deficiência"

e o lema: "Levanta-te, vem para o meio". O Infodecolores reflete tam-

bém a CF 2006. É um informativo de coragem. É feito por pessoas es-

peciais, com deficiências as mais diversas, sem formação literária,

mas que quer ser valorizado como um Boletim informativo da grande

família Decolores. Somos especiais e estamos procurando melhorar.

Ajude e você estará não apenas vendo (lendo), não só julgando (cri-

ticando), mas agindo (fornecendo material), participando, criando. 

Que nossos erros sejam perdoados! Amém.
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Atendemos a deficientes 
físicos • Carro, Moto e Ônibus.

Comparecendo com 

este cupom e fazendo a

matrícula o candidato terá

uma aula grátis. 

FERNANDO - TEL.: (21) 2768-6291

Serviço de Pedreiro em Geral.
do alicerce ao telhado.

Fazemos projetos para decoração

PRIMEIRO CURSO DE FORMAÇÃO - Para este ano continua a obrigatoriedade de se fazer o
"Curso de Formação" para poder trabalhar em um dos Cursilhos. Teremos então, para facilitar o
agendamento dos participantes dois Cursos de Formação em Março e em Julho. O tema é
"Profissão de Fé". O Primeiro será de 10 a 12 de Março com horário previsto para começar as
20:00h e término as 12:00h. O Local é o Nosso Lar.

ESCOLA ITINERANTE E VIVENCIAL - A abertura das escolas está marcada para o dia 16 de
março as 19:30h na Igreja de Santo Antonio da Prata com o tema "Campanha da Fraternidade
2006" com o Pe. Arnaldo Rossi. A Escola Vivencial de Abril será no dia 06 com o tema "Carisma
do MCC" com Adhemar. 
Quanto as Escolas itinerantes serão: "A vida em Cristo" na São José Operário de Mesquita em
27 de março e "A Oração Cristã" no Jardim Gláucia no dia 17 de abril.

FESTIVAL DE PRÊMIOS - Este ano o nosso Bingo será no dia 09 de abril, na Igreja de São Judas
Tadeu de Heliópolis Belford Roxo, a coordenação ficou por conta do Barbosa e José Azevedo.
Fiquem atentos para o local e datas das reuniões preparatórias em breve serão divulgadas. Todos
podem participar.

CURSILHOS - Este ano teremos seis cursilhos, sendo dois de Jovens e um Ambiental. Que Deus
proteja todos os Coordenadores, ilumine todas as equipes e os novos cursilhistas! Confira os
Coordenadores dos Cursilhos nesta edição.

REUNIÕES DO GED - Este ano além da reunião do Sim, o GED se reuniu com os Coordenadores
num sábado de fevereiro e com o Apoio, Comissão Jovem e Conselho Fiscal em outro Sábado.
Teremos ainda em abril uma reunião com os Coordenadores de Pré e Pós e com os
Representantes de Paróquias. Esta reunião terá grande importância pois iremos traçar novas
idéias para distribuição das fichas dos cursilhos. Não falte.

Mensageiro do Amor

Mensagem ao vivo
Telemensagem
Cesta café da manhã

Um Presente 
Original e inesquecivel!

2761.5636
2661.6892

• Escolar
• Passeios
• Shows
• Eventos

Nonato 
Telefones para contato: Cel.: 91046194 / Telefax: 2762-9165

Carro Executivo
25 lugares

• Ar Condicionado
• Frigobar
• Vídeo e Tv
• Bancos Reclináveis
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Calendário do Movimento
de Cursilhos de Nova
Iguaçu ano 2006

Aliás está voando mesmo. Até as crianças estão achando que "O
tempo está passando tão depressa que parece que não tem mais tempo
para passar".

Mas o que precisamos atentar é que no meio deste vôo anual existem
escalas importantes tanto de lazer como principalmente de decisão.

É, é tempo de copa do mundo! Que ótimo! Este é o lazer! Mas é
tempo do processo de escolha do presidente. Definir quem vai pilotar o
avião de 2007 a 2010. E nós cursilhistas, leitores assíduos do Infode-
colores temos que buscar a opção mais consciente. Faltam menos de 8
meses (menos que um período normal de gestação).

De que jeito você votará? Baseado nas idéias dos presidenciáveis ou
no favoritismo e na máquina dos resultados de pesquisas que a cada
hora apontam para um lado.

Hoje as pesquisas mostram o candidato do PT vitorioso no nordeste e
totalmente apoiado pelas classes menos favorecidas e o candidato do
PSDB (um ou outro) apoiado pelo sudeste e totalmente vitorioso nas
classes mais favorecidas.

E você cursilhista? Como vai escolher, definir o seu voto? Não use o
discurso derrotado e sem esperança da maioria: tanto faz! Voto em

branco, e daí!
Faça do seu voto o seu "momento cidadão". É a única hora que eles

dependem de nós. Quando votamos dizemos SIM ou NÃO para a nossa
democracia. Acredite. Você faz a diferença. Não existe "um quilo de
feijão" só com um grão é claro, mas se você retirar este grão já não é
mais um quilo.

Culpa de quem quando as taxas aumentam? Culpa de quem quando o
salário é o que é? Culpa de quem? Não importa o passado, dele só
queremos os ensinamentos. Não importa também o futuro se não estamos
construindo um presente digno de cidadãos conscientes, tementes a Deus
e comprometidos com a transformação das realidades injustas. 

O seu voto vale OURO. Valorize-o. Ele é o PRESENTE. Fique atento.
Este ano também será ano de renovação, com a eleição para novos

membros no GED-NI. Durante o ano o infodecolores irá informar os
detalhes desta eleição. Mas saiba que é condição de voto você participar
como mantenedor. Uma escala que estamos ansiosos em fazer é a do
primeiro cursilho ambiental na nossa Diocese e fique ligado para não
ficar de fora desta novidade.

Ignez Mendonça

Este ano vai voar!
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Cursilhos 2006 
MCC-NI

I Curso de Formação

0 a 12 de março - Coordenadores - João

Rocha, Adhemar e Zulenita

121º Cursilho de Homens

11 a 14 de maio - Coordenadores - Luis

Gonzaga, Fernando, Gil Pires e José Luis

110 º Cursilho de Mulheres

18 a 21 de maio - Coordenadoras - Odete, Nilce,

Zulenita e Marli Maria

111º Cursilho Ambiental 

de Mulheres Educação

20 a 23 de julho - Coordenadoras - Gabriela,

Marisa, Mariluce e Roberta

II Curso de Formação

28 a 30 de julho - Coordenadores Pedro, José

Azevedo e Francisco

122.2º Cursilho Jovem Masculino

17 a 20 de agosto Coordenadores - Marcelo

Rocha, Jonas, Alvinho e Osvaldino

112.3º Cursilho Jovem Feminino

24 a 27 de agosto Coordenadoras - Mariela,

Flavia Emilia, Mocinha e Tania

123º Cursilho de Homens

14 a 17 de setembro Coordenadores - Wagner,

Sebastião, Paulo Honório e Marinaldo

Comissão Diocesana de Administração
Casa de Retiro "Nosso Lar"
BALANCETE FINANCEIRO DE JANEIRO  2006

Nova Iguaçu, 03 de Janeiro de 2006

José Azevedo Magalhães
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A Escola Vivencial- EV constitui-se no
meio mais eficiente de Pós- cursilho ao ofe-
recer aos cursilhistas uma formação integra e
permanente onde todos aprendem e todos en-
sinam, todos convivem e estimulam-se na bus-
ca do maior conhecimento. É na Escola que se
revisa constantemente as Mensagens e Mensa-
geiros e deve ser adaptada a cultura própria
das realidades onde atua aquele GED.

Mas só isso não é tudo. Segundo os RO-
TEIROS DE ESTUDO, recentemente lança-
dos pelo MCC Nacional atribui-se a Escola a
responsabilidade de RECONHECER, ANA-
LISAR e CLASSIFICAR os ambientes exis-
tentes na diocese e respeitadas as diretrizes
diocesanas e as prioridades do MCC, contri-
buir na identificação e eleição dos ambientes
prioritários e estratégicos a serem trabalhados.
Desta forma a EV é a grande indutora da área
de Pré-Cursilho auxiliando na preparação ini-
cial dos candidatos ao Cursilho.

Mas ainda não basta. É também papel da
Escola subsidiar a Coordenação Diocesana do
MCC na definição do número de cursilhos
anuais e na montagem das respectivas equipes
de responsáveis devendo receber a cada Cur-
silho realizado um RELATÒRIO de avaliação
dos mensageiros, mensagens e funções a fim
de poder sanar eventuais carências , revendo a
formação e buscando corrigir os erros.

A EV é o MOTOR do MCC nos GEDs e

caindo na nossa realidade vemos estas idéias
do Nacional distantes um pouco da nossa rea-
lidade. Mas 2006 vai ser um ANO MELHOR.

Baseado na "cartilha de estudo" devemos,
para acertar:

1- selecionar na EV os ambientes prioritá-
rios, ouvindo a COORDENAÇÂO PASTO-
RAL DIOCESANA.

2- Fotografar esse ambiente : situações de
distanciamento dos critérios do Reino de Deus.

3- Selecionar e convidar candidatos (ho-
mens vértebras) que possam influenciar mu-
danças desses ambientes, leva-los ao CUR e
acreditar na sua capacidade de transformação.

E DAÍ?????
Mostrar que não basta apenas ter boa von-

tade. Longas discussões e projetos sem mé-
todo não levam a conclusões práticas. È pre-
ciso organizar nossas forças. E aí: vamos avan-
te?O calendário das atividades da EV está na
rua. Agende-se.  Como membro da escola vo-
cê poderá estar opinando. Somos deficientes
sim, mas queremos nos levantar e ir para o meio
do mundo transformando pequenas coisas.

Para aqueles que não sabiam por onde co-
meçar a nucleação ambiental a resposta che-
gou.  O MCC é diocesano e a EV é nossa. Bas-
ta seguir as três etapas da cartilha.

Adhemar Mendonça

Desde janeiro de 2004 foi criado uma
Comissão formada por membros dos Movi-
mentos Juvenil, Oásis e Cursilhos, junto com
Padres e um Diácono para administrar a casa de
retiro "Nosso Lar". Com muito trabalho conse-
guimos, saldar dividas, organizar e incentivar os
aluguéis, cumprir com as exigências para a sua
manutenção e fazer obras. 

Quem teve oportunidade de visitar a casa no
ano passado pode perceber como ela vem mu-
dando. Foram realizados vários consertos que
não aparecem em telhados, encanamento, es-
gotos, eletricidade e etc. Fizemos reformas nos
fogões, bebedouros, freezer e etc. Além de obras
emergenciais de sustentação, realizamos a am-
pliação da cozinha, varandões, cercamos todos
os terrenos em torno da casa e por último re-
formamos completamente os banheiros e dor-

mitórios dos peregrinos da ala da direita.
Muitos projetos para este ano estão traçados,

dentre eles está à reforma da ala esquerda dos
peregrinos, da capela e do refeitório, a colocção
do piso em todo varandão, e etc. 

Para fazer isto tudo é claro que precisamos
de dinheiro, mas também e principalmente de
pessoas de boa fé que se doam para fazer acon-
tecer coisas que às vezes nos parece impossível.

Temos para este ano um grande projeto para
angariar fundos que será a realização da Festa
Julina no dia 15 de julho na Igreja da Prata. Par-
ticipe ajudando na sua organização e não falte.

COMISSÃO DIOCESANA DE
ADMINISTRAÇÃO
CASA DE RETIRO "NOSSO LAR"
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Março - De Cristo Evangelizador a uma Igreja Evangelizadora - Módulo 3

Abril - O Novo Ardor Missionário - Módulo 3

Maio - O Serviço nas diversas instâncias do MCC - Módulo 3

Junho - A Juventude na Igreja e no Mundo - Módulo 2

Julho - A Espiritualidade do MCC e do Cursilhista - Módulo 1 

Agosto - A Ação na Vida do Cursilhista - Módulo 1

Setembro - A Freqüência a Palavra de Deus e a Conduta 
do Cursilhista -  Módulo 3

Outubro - Avaliação

Programação dos Núcleos 
de Pré e Pós do MCC-NI 2006

A Casa de Retiro Nosso Lar

Escolas Vivenciais
muito mais do que
uma realidade - uma
necessidade

Colesterol
Um casal tinha dois filhos, que eram

uns capetas.
Os pais sabiam que, se houvesse

alguma travessura
onde moravam, eles com certeza

estariam envolvidos.
A mãe dos garotos ficou sabendo que o

novo padre da
cidade tinha tido bastante sucesso em

disciplinar
crianças.

Então ela pediu a ele que falasse com
os meninos.

A mãe mandou primeiro o filho mais
novo, pela manhã.

O padre, então lhe perguntou
austeramente:

- Onde está Deus?
O garoto abriu a boca, mas não
conseguiu emitir nenhum som.

Ficou sentado, com a boca aberta 
e os olhos arregalados.

Então, o padre repetiu a pergunta 
num tom ainda mais severo:

O garoto não conseguiu emitir
nenhuma resposta.

Então o padre levantou ainda mais a
voz, e com o dedo no rosto

do garoto berrou:
- ONDE ESTÁ DEUS?

O garoto saiu correndo da igreja
diretamente para casa e trancou-se no

quarto.
Quando o irmão mais velho o

encontrou, perguntou:
- O que aconteceu? O irmão mais novo,

ainda tentando recuperar o fôlego,
respondeu:

- Cara, desta vez estamos fritos:
"Deus sumiu, e acham que foi a gente!"

__________________

Na hora de dormir, o marido, com um
copo de água na mão, diz à mulher: 

- Pronto, querida, trouxe o seu
comprimido. 

- Aspirina? Mas não estou com dor de
cabeça! 

- Que bom! Que bom! 

__________________

O OVO 

O homem está na cozinha, fritando um
ovo, quando a esposa chega e 

começa a gritar: 
- JOGA MAIS ÓLEO!!! JOGA MAIS

ÓÓÓÓÓÓÓÓLEOOOOO!!! 
- VAI GRUDAR NO FUUUUUUUNDO...

CUIDADO !!! 
- VIRA, VIRA, ANDA!!! VAI. CUIDADO!

CUIDADO !!! 
- PARECE QUE VOCÊ É LOUCO. VAI

ENTORNAR. AI, MEU DEUS! 
- O SAAAAAAAALLLLL!!! NÃO

ESQUECE O SAAAAAAALLLLL!!! 
O homem, irritado com os berros,

pergunta: 
- Porque é que você está fazendo

isto?!? Você acha que eu não sei fritar
um 

ovo? E a esposa, bem calma,
responde: 

- Isto é só para você ter uma idéia do
que você faz comigo quando eu 

dirijo!!
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A Igreja presente e atuante na realidade
latino-americana prepara-se para realização da
V Conferência Latino-Americana que aconte-
cerá no próximo ano em Aparecida do Norte,
com a presença do Papa Bento XVI. Numa
carta endereçada aos Bispos, ao Povo de Deus
e a todas as Comunidades da América Latina e
do Caribe encontramos o tema e o objetivo.

Tema: "Discípulos e Missionários de Jesus Cris-
to, para que Nele nossos povos tenham vida".

"Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida" (Jô 14,6).
Objetivo: Descobrir, com a ajuda de Deus,

toda a riqueza do encontro pessoal com Jesus
Cristo, que nos dá a possibilidade de sermos
seus discípulos e seguidores, para em seguida
tornar-mos seus apóstolos e missionários, na
construção de um Continente em que todos,
graça a identificação com o Senhor, possam
ter vida plena em todas as dimensões.

A Conferência, portanto, pretende: 
1º - Reavivar nos católicos a consciência de

nossa identidade: somos discípulos de Jesus
Cristo. Ele é o Mestre e o Salvador a quem de-
vemos seguir. Ser cristão é "grudar" totalmen-
te em Jesus de Nazaré e em sua proposta de
vida. Isto pressupõe um caminho constante de
"conversão e de Comunhão Fraterna". 

2º - Incentivar uma Grande Missão na Amé-
rica Latina e no Caribe: todo "discípulo do Se-
nhor" precisa tornar-se "apóstolo e missioná-
rio" para anunciar com entusiasmo e "santa
cara do pau" o Reino de Deus, iniciado por Je-
sus e prolongado pela Igreja. A Evangeliza-
ção deve estar no centro da vida das comuni-
dades, levando-nos a um vigoroso despertar
missionário.

A preparação à V Conferência já iniciou.
Recebemos o texto de estudo, "Documento de
participação". Vale a pena adquiri-lo em nos-
sas livrarias católicas e conhecê-lo!

É composto de cinco capítulos.

1º - O anseio pela felicidade, verdade, frater-
nidade e paz.
2º - Desde a chegada do Evangelho à América La-
tina e ao Caribe vivemos nossa fé com gratidão.
3º - Discípulos e Missionários de Jesus Cristo.
4º - No inicio do Terceiro Milênio.
5º - Para que Nele nossos povos tenham vida.

O "Documento de Participação" é profundo e
positivo. Reconhece a fecundidade, as dificul-
dades e os desafios das nossas comunidades
eclesiais, perante a realidade do mundo atual.
Porém, não é um texto já pronto e completo. Ao
contrário, pretende suscitar a contribuição mais
ampla possível por parte dos fiéis. Por isso, deve
ser refletido nas Igrejas Particulares.

Em nossa Diocese , queremos estudá-lo com
empenho, através dos Círculos Bíblicos e nas
forças vivas de cada Paróquia (conselhos, Pas-
torais, Movimentos, etc.). Em seguida, envia-
remos nossa contribuição a fim de que a Con-
ferência possa dar ânimo e sangue novo à
Igreja latino-americana.

Vivamos com intensidade a Quaresma, va-
lorizando os três meios propostos pelo Senhor:
oração, penitência(jejum) e solidariedade (es-
mola). A Via Sacra com o tema da Campanha da
Fraternidade pode contribuir bastante para a
nossa conversão pessoal , comunitária e social.
Façamos um grande esforço na Catequese, base
da fé. Diocese rima com catequese! Tenhamos
muitos e bons catequistas, pois são inumeráveis
as pessoas que precisam ser atendidas. Que ne-
nhuma criança, nenhum jovem, nenhum adulto
fique sem catequese! O Bom Pastor não espera
tranqüilo no aprisco, mas vai vigilante ao en-
contro das ovelhas afastadas e necessitadas.

Um grande abraço fraterno com as bênçãos
de Deus!

Dom Luciano Bergamim, CRL

Nova Iguaçu, está para abrigar o "Fórum Mundial de Educação". É sim: MUNDIAL!
Este fórum visa garantir o direito a educação pública, gratuita e de qualidade.
O fórum vai acontecer de 23 a 26 de março de 2006.
A pastoral diocesana da Educação estará ativa nestes quatro dias. Você deve participar.

Como voluntário: é nossa obrigação cursilhista. Inscreva-se na Secretaria Municipal do
Trabalho (Rua Dom Walmor, 383 4º andar - Centro - Nova Iguaçu ou na Rua Dr. Wilman,
230 Moquetá das 09 as 17h no Centro de Direitos Humanos da Diocese). Consulte
também o site: www.forummundialeducacao.org/ni As atividades do FME- Nova Iguaçu
acontecerão em 31 locais diversos. As três conferências serão no SESC, e a exposição dos
pôsteres, na Vila Olímpica. Já as atividades autogestionadas e a programação cultural
estão distribuídas nos demais pontos.
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Março 2006

V Conferência do Episcopado 
da América Latina e do Caribe

O SONHO SE TORNA REALIDADE! PRIMEIRO CURSILHO AMBIENT AL

TEMA: EDUCAÇÃO

DE 20 A 23 DE JULHO DE 2006 SERÁ O 111º CURSILHO DE MULHERES

Dia 8 de março é o Dia Internacional da mulher. Como mulher ocupamos
lugares insubstituíveis na sociedade. Assim como os homens também os tem.

Cada sexo uma sentença! Há diferenças entre ser menino ou menina ? Claro
que sim e que bom que sim ! Por que será que existem desvios de sexualidade?
A negação dessas diferenças vem norteando o 3º milênio? Eu não sei.

O que sei é que brincando com minhas amigas digo que temos que fundar um
partido: o MVT (Movimento de Volta ao Tanque). Nossa, tem umas mulheres que
querem me esfolar quando digo isso. Elas não entendem. Eu vou explicar. Na
cartilha do nosso partido (o MVT) a MÃE aparece, ela existe, ela tem voz e vez
na família. Ela está presente parte do dia cumprindo seu papel de mãe. Ela não
está transferindo sua responsabilidade para os filhos mais velhos, para a sogra,
para a vizinha, para a empregada. Ela é que faz a diferença. Ela educa.Ela lava
roupa no tanque, cozinha e faz tudo com amor de Mulher-Mãe- Dona de casa.
E SE ORGULHA DISSO.

No MVT a mulher é ESPOSA, ela existe, ela é companheira, ela é mulher e
amante do seu parceiro. Ela está presente. Arruma tempo para se cuidar e
agradar ao seu marido. Edifica o seu lar. É mulher virtuosa.

No MVT a mulher trabalha dentro e também fora. Ela deixa seu lar organizado e
junto com seu par (ou não) busca seu sustento e de sua família. Afinal casamento
não é profissão.Outro dia ouvi um papo que fulana ia para justiça reivindicar pensão
do parceiro com o qual viveu três anos porque não podia sair da relação "perdendo"!
Eu não sabia que casamento de três anos dava vinculo empregatício com carteira
assinada e FGTS... A Mulher filiada ao MVT contrai o sacramento do matrimônio, e
isto é bem diferente de um simples casamento. Inclusive é daqueles que é até que
a morte os separe na terra.....Soube também que uma fulana trabalhava na rua
durante o dia, a noite estudava e tinha dor de cabeça antes de dormir e que a sogra
era a responsável pelos seus filhos e marido.. Bom, quem é ela? Pode ser você, eu,
sei lá quem. O fato é que tem mulher que só pensa em si mesma. Só quer ser
servida, emancipada, e o resto é o resto..

A filosofia do MVT é que vamos para a rua trabalhar sim, para fazer a
diferença, mas voltamos para a nossa casa para fazer funcionar, nossa família
sobreviver e nossos filhos , há os nossos filhos, serem dignos nesta sociedade,
e se orgulharem de dizer: Minha mãe também é do lar!

Filie-se. Basta viver cada dia intensamente, longe do ócio e da
depressão.Afinal a militante do MVT voltou para o tanque (casa, marido, filho,
cachorro, galinha....) e continuou ralando fora de casa. E assim continuaremos
sendo as RAINHAS DO LAR. E que Deus não nos desampare.

Ignez Mendonça

E as mulheres,
aonde irão?

Anuncie no 
Info Decolores
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"O jejum que eu quero é este: acabar com
as prisões injustas, desfazer as correntes do
jugo; pôr em liberdade os oprimidos e
despedaçar qualquer jugo; repartir a comida
com quem passa fome, hospedar em sua casa
os pobres sem abrigo, vestir aquele que se
encontra nu e não se fechar à sua própria
gente" (Is 58, 6-8).

Queridos irmãos e irmãs, leitores pacientes
destas reflexões mensais: 

Estamos em pleno tempo quaresmal, um
dos "tempos fortes" do ano litúrgico - o outro
é o Advento - que vamos vivenciar durante to-
do este mês de março até chegarmos à Páscoa
da Ressurreição, no dia 16 de abril. Marcando
fortemente este tempo privilegiado, a Igreja
no Brasil propõem-nos a já tradicional
Campanha da Fraternidade que, neste ano,
tem como tema "Fraternidade e pessoas com
deficiência" e por lema "Levanta-te e vem pa-
ra o meio". Informações e motivações sobre a
mesma CF você poderá obter em abundância
na literatura produzida pela CNBB, na sua co-
munidade, na sua paróquia. Nesta Carta Men-
sal não vamos, portanto, abordar o tema espe-
cífico da CF deste ano, mas algumas carac-
terísticas do tempo quaresmal que interferem

diretamente na nossa conversão permanente e,
portanto, na nossa disposição para vivenciar
as propostas da CF 2006. 

1. O jejum. Dentre as infinitamente ricas e
oportunas reflexões sobre esse tempo, desta-
quei o trecho acima, do Profeta Isaías. Pre-
cisamente pela referência ao jejum que, tanto
no Antigo como no Novo Testamento, era tra-
dicionalmente praticado ou por prescrição da
Lei ou por devoção. O jejum sempre foi ex-
pressão de arrependimento, de humildade ou
de luto. Sendo o tempo da Quaresma um tem-
po de conversão, isto é, de opção por um novo
projeto de vida, o jejum que consiste na pri-
vação voluntária de alimentos para o corpo a
fim de que possa ficar mais livre o espírito,
encontra em Isaías uma aplicação mais ampla.
Pois, muitas vezes o jejum serviu para jus-
tificar algumas atitudes nem sempre ajustadas
à vontade de Deus e, até, como manifestação
de vaidade e de virtudes aparentes. Nos Evan-
gelhos podem-se encontrar referências às
críticas que Jesus faz aos fariseus que jejua-
vam para aparecer como penitentes quando,
ao contrário, não passavam de "hipócritas, ra-
ça de víboras e sepulcros caiados", bonitos por
fora e podres por dentro. 

Isaías vai fundo quando proclama que o ver-
dadeiro jejum traduz-se em fazer a vontade de
Deus que deseja, antes de tudo, a justiça, a carida-
de, o acolhimento, a solidariedade e o perdão. 

Esta teria sido a razão pela qual a Igreja, há
alguns anos, abrandou bastante a lei do jejum
quaresmal que passou de obrigatório em todas
as quartas e sextas-feiras para opcional às sex-

tas-feiras e obrigatório apenas na quarta feira
de Cinzas e na sexta- feira Santa, juntamente
com a abstinência de carne. Suprimido o jejum
obrigatório, a proposta é que se faça, nas sextas-
feiras da quaresma, alguma obra de misericór-
dia que, de alguma forma, manifeste o espírito
da Quaresma que é a mudança de vida, a con-
versão para um novo projeto de vida em pre-
paração à Páscoa da Ressurreição. Nesse sen-
tido, a obra de misericórdia de fato completa o
jejum: se me privo de algo de que posso livre-
mente desfrutar, de um lado participo do senti-
mento do meu irmão que daquilo se abstém
obrigatoriamente por conta da carência natural
de sua condição de desprivilegiado ou excluído
e, de outro, ao me abster. farei com que sobre
mais para partilhar e, desse modo, meu irmão
'comerá' do meu jejum. 

De novo, vamos buscar no profeta Isaías a
palavra de Deus a respeito da conversão, da mu-
dança de vida: "Lavai-vos, limpai-vos, tirai da
minha vista as injustiças que praticais. Parai de
fazer o mal, aprendei a fazer o bem, buscai o
que é correto, defendei o direito do oprimido,
fazei justiça ao órfão, defendei a causa da viú-
va... se vossos pecados forem vermelhos como
escarlate, ficarão brancos como a neve, se ver-
melhos como a púrpura ficarão iguais à lã ." (Is
1, 16-18). Não é também para isso a Quaresma? 

2 - As obras de misericórdia. Quem não
conhece os critérios do juízo final que Jesus
manifesta no evangelho de São Marcos? Ali
Jesus quase que repete Isaías ao anunciar que
todos seremos julgados pela obras de mise-
ricórdia que tivermos praticado durante a vi-

da. Obras de misericórdia que podemos
traduzir ou concretizar em manifestações de
amor ao próximo. Jesus não fala de maneira
muito generalizada do amor. Ele cita quais são
as obras sobre as quais seremos julgados: dar
de comer a quem tem fome, de beber a quem
tem sede, acolher os migrantes, vestir os nus,
visitar os doentes e os presos. Pois, repete Ele,
"o que fizestes a estes meus irmãos menores,
a mim o fizestes." (Mt 25, 40). Desnecessário
acrescentar que, para nós cristãos, as 'atitudes'
acima citadas, que poderiam muito bem ser
tomadas por qualquer 'homem de boa vonta-
de', tornam-se manifestação de verdadeiro
amor, quando não são motivadas por outra
causa que não a de reconhecer no outro o
próprio Cristo. Meu irmão, minha irmã: para
nós, que temos fé, que outro programa poderia
ser melhor para nossa conversão, sobretudo
neste tempo forte da Quaresma? Que outro
projeto de vida poderíamos assumir com
seriedade, firmeza e perseverança? Que outro
caminho poderíamos percorrer a não ser esse
de ir fazendo o bem para encontrar o Senhor
que se revelará logo mais na Via Crucis? 

Uma santa Quaresma é o que lhes deseja o
amigo e irmão, 

Pe. José Gilberto BERALDO 
Assessor Eclesiástico Nacional MCC 

E-mail: beraldomilenio@uol.com.br 
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Notícias do GEN Carta do Mês de Março / 2006

ESPAÇO DO MOVIMENTO JUVENIL CALENDÁRIO - 2006
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Saudações Juvenis!!!!
Olá família juvenil, estamos iniciando um novo ano e desejamos que 2006 seja repleto de bênçãos, paz e realizações!!! 
Estamos divulgando o nosso calendário para que vocês fiquem por dentro de tudo que vai rolar durante esse ano. Fique ligado!

Galerinha, nosso site está cheio de novidades e com endereço novo. CONFIRAM!!!!! 
www.movimentojuvenil.com
Qualquer dúvida ou esclarecimento, o Secretariado se reúne  nos 3º domingo de cada
mês, no Centro Comunitário Padre Daniel, em Mesquita, às 9h. 
Que a paz de Jesus e o amor de Maria estejam sempre junto de nós.

"CELEBRAI COM JÚBILO AO SENHOR"       

Um forte abraço!
Secretariado do Movimento Juvenil
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FESTIVAL
DE PRÊMIOS

Bingo no dia 09 de abril, 
na  Igreja de 

São Judas Tadeu de
Heliópolis Belford Roxo.

Coordenação: 
Barbosa e José Azevedo. 

Fiquem atentos para o local e datas das

reuniões preparatórias em breve serão

divulgadas. Todos podem participar.

QUANDO?
As reuniões preparatórias para o Cursilho fazem parte

do chamado momento pré-cursilho. Elas acontecem
semanalmente pelo menos dois meses antes. 
ONDE?
É decisão da equipe de coordenação do cursilho
decidir o local, nunca esquecendo de solicitar
autorizações necessárias, inclusive ao conselho
paroquial, se necessário.
POR QUÊ ?
1 - Integrar os mensageiros entre si (Comunhão).
2 - Manter a unidade de critérios doutrinários e
ético-morais do MCC (Formação).
3 - Informar a dinâmica do Encontro (Informação).
4 - Estimular valores individuais e espirituais
(Espiritualidade).

As reuniões devem ser objetivas e devem ser
programadas para alcançarem seu fim. Em média
não devem ultrapassar duas horas.  Funções es-
peciais como secretário e vice-secretário, teso-
ureiro e vice-tesoureiro, cronometrista, folclore,
dentre outras já começam a serem treinadas. É
necessário a disciplina quanto o cumprimento do
horário previsto para inicio e término de cada
reunião. Os atrasos no cursilho muitas das vezes
são reflexo da indisciplina de horário durante as
reuniões preparatórias.

Quem canta reza duas vezes. A escolha dos
cantos nas reuniões mantém o espírito de
descontração e espiritualidade. Deve-se utilizar o
livro de cantos (comum a todos os cursilhos).

Além de alegrar, o folclore sinaliza o início da
reunião e quando concluído leva o grupo ao
inicio da reflexão. Todas as reuniões devem co-
meçar com uma oração.Todos devem compa-
recer portando sua Bíblia Sagrada.

A mensagem do cursilho é única, dividida em
três dias e em dezoito mensagens. Todas são elos
de uma mesma corrente que ao final da seqüên-
cia concluem a dinâmica de conversão do cur-
silho. Baseados nisto as reuniões preparatórias
poderiam seguir esta idéia. A seqüência peda-
gógica das reuniões deveriam levar o mensageiro
a rever-se como pessoa (encontro consigo mes-
mo) para que possa dar continuidade ao processo
de sua conversão integral, à contínua descoberta
e opção por Jesus Cristo e por seu seguimento
incondicional (encontro com Cristo) e final-
mente poder levar após cada reunião valores do
Evangelho introduzindo no seu ambiente (Pro-
fissional, familiar, social, religioso). Serviriam as
reuniões então para preparar o modelo e exercitar
o verdadeiro cursilhista.

MAS COMO FAZER?
Não existem reuniões iguais, mas existe uma

seqüência lógica. Se nossa proposta nas reuniões
é de: Formação, Informação , Comunhão e Espi-
ritualidade, por que não montar uma seqüência
pedagógica básica para as mesmas? Claro que
estamos querendo lançar uma semente, sem
pretender estar ditando normas. Apenas sugerin-
do, pelo fruto de experiências anteriores, mo-

delos que podem dar certo. As idéias são:
1º - Carta convite para as reuniões distribuídas
com antecedência mínima para o convidado
poder se agendar.
2º - Calendário de reuniões com respeito aos feriados,
festas paroquiais e atividades do MCC-NI.
3º - Levar ao conselho paroquial o pedido de es-
paço para fazer as reuniões.
4º - Respeitar o horário de início e término de
cada reunião.
5º - Estimular o uso da Bíblia. Levar Bíblias extras .
6º - Todas as reuniões devem ter espírito alegre e
dinâmico e o folclore é a chave. Logo na primeira
reunião deve-se estimular esta alegria que deve ser
crescente até o final de cada reunião.
7º - Todas as reuniões deve-se ler o Evangelho e
estimular a Espiritualidade (Encontro consigo
mesmo e com Cristo).
8º - A partir daí utilizar dinâmicas de conheci-
mento e confraternização, permitindo o conhe-
cimento mutuo da Equipe. Conhecer é o funda-
mental para ser solidário.
9º - Informar sobre a dinâmica do encontro de
maneira detalhada, lendo as Normas do MCC-
NI. Evitar o "boicote" de informações. Ser bem
claro. Permitir perguntas e estimular a participa-
ção dos mais experientes. Como são muitas
normas ,que tal a cada reunião repetir parcial-
mente as mais importantes. Elas estão na pasta
do mensageiro. Estimule a leitura em casa.
Mostrar as Normas não como uma "ditadura"

mas como uma tentativa de "unidade" para todos
os cursilhos.
10º - Reservar o maior tempo da reunião para
formação. Incentivar e distribuir a agenda das E-
colas Vivenciais e das Itinerantes. Apresentar as
mensagens e os mensageiros e estimular plenário
de idéias. Destacar a necessidade de seguir o
ROTEIRO DAS MENSAGENS para a unidade
do encontro. Cuidado para não exigir profis-
sionalismo das pessoas, mas sim responsabili-
dade. A escola da vida é a de Jesus Cristo.
O Cursilho tem uma unidade, um fio condutor,
dividido em mensagens. Mas o ouvinte deve
receber uma única idéia, decisiva: a do Reino de
Deus vivido pela Graça, proclamado e vivido por
Jesus Cristo. Por isso cada mensagem já tem um
roteiro prévio. Tê-lo como base é fundamental.
11º -Dar testemunho do próprio Jesus Cristo em
cada reunião, e procurar despertar na equipe a
sua conversão, como a comunidade dos primei-
ros cristãos.
12º - Aproveitar as reuniões para divulgar as
atividades do MCC, as promoções do MCC-NI,
e deixar espaço para os membros da equipe se
colocarem.
13º - Espaço para o colesterol, a exemplo do Cursilho.

Adhemar Mendonça

Espaço do GED

Reuniões Preparatórias: Quando?
Onde? Por quê?
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Aluguel de ônibus para: 

• Passeios • Eventos • Excursões em Geral

Trv. Sta. Rosa, 63 B - N. Iguaçu/RJ
Contato: Beto (21) 2695-7645 / 9211-1807

Iguaçu Frio Refrigeração Ltda
Ar Condicionado em Geral, Central e Individual, conserto, 

instalação e manutenção, geladeira, máquina de lavar, Split, Freezer, 
Expositores. Compra e venda de aparelhos usados

João Torquato
Rua Olga Alves, 46 loja B - Engenho Pequeno - Nova Iguaçu

CEP: 26.012.451 - Tel.: 2695-6815 / 2767-6933

ADMINISTRAÇÃO E CENTRAL
DE ABASTECIMENTO

Estrada Manoel de Sá, 130 / 132 
Bairro: Lote XV
Municipio: Belford Roxo -  Estado: RJ
Cep 26.182.000

Tudo para construir ou reformar sua casa
Cimento, pedra, areia, ferro, tijolos, portas, janelas, madeiras, pisos, 

materail elétrico e hidráulico em geral.
ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES  DE CREDITO

Av. Itapemirim, 98 Lj - Jd. Boa Esperança - B. Roxo - RJ
Tel: (21) 2779-1180 / 2779-4273

Sua Preferencia é a Razão do Nosso Sucesso.

Telefones: 2761.3802 
2761.1734

MUNIZ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Travessa Almerinda Lucas de Azeredo, 19 
Fone: 2797-3344  

Distribuidora e Laticínios Triack

Tel.: 2761-2280 / 98480991

R. Taperoá, 172 - Heliópolis - Belford Roxo

PAULO IACK
Frios em geral

jornal.29.qxd  08-03-2006  10:38  Page 8


